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tudo que precisar em 

E-FOTO 

* Máquinas fotograficas 

* Acessórios para fotografia 

* Acessórios para laboratório 

* Livros e revistas sôbre Cine-Foto 

* Filmes, chapas e papéis 

* Proietores mudos e sonóros 

* Filmadores 8 e 16 mm • 

* Acessórios para cinema 

* Filmoteca de aluguei 

* Filmagens a domicilio 

* Proieções a domicilio 
. 

* Moderno laboratório 

Vendas pelo Credi-Mesbla 

........................ MESBLJI ............... . 
Rua 24 de Maio, 141 

Uma loja completa no centro da cidade 
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TUDO PAR A CINEMA 
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EDIF. CINEAC TRIANON 
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3) und n1 nt 

D r 1n nci 
Equilibri 

ntra t 

B) ecundário~ { a) entro d Fixação 
b) A -nt , etc .. 

. _Record rn ~. acima, o quadro e que
n1atlco do~ l m nto fundan1entais da 

ompo ição com que terminamos a nos-
a pale tra n últin10 número deste 

Boletim. 

As im o faze1nos no intuito de acen
tuar ant d iniciarmos o estudo indi
vidual de cada um, a sua co-existência. 
Procuramo , de ta forma, evitar a errô
nea e possível interpretação, de que qual
quer. deles basta, isoladamente, para de
te~m1nar _ uma forma composicional per
fe:ta. Nao; de maneira alguma deverão. 
tais elementos, ser considerados como 
unidades ~bsolutas. São em verdade, par
tes da unidade e, como tal deverão exis
t~r,_ conjuntamente, no plano da compo
siçao . Esta pequena disgressão se reveste 
de importância, ainda maior, em se con
siderando o estudo parcelado que faze
mos . Assim, somente após a visão 
conjunta dos estudos individuais destes 
elementos, é que seria possível notar a 
sua co-existência pairando, neste meio 
tempo, a falsa interpretação, extremamen-
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t pr judicial, qu poderia advir de sua 
consid ração isolada. 

a) Dominância: -

Por dominância deven1os entender a 
n ce sidade de existência, no quadro, de 
um centro de máximo interesse· possui
dor de maior enfase e, ao qual, 'todos os 
den1ais motivos estão subordinados. 

Um engano comun1. é a confusão en
tre dominância e impacto. Tal confusão 
origina-se, quero crer, do carater primor
dial deste atribu to. O impacto é o ele
mento "imperativo" do quadro, a força 
de atração que vence a inércia do observa
dor exigindo a sua atenção. É, em últi
ma. análise, o poder dominador do primei
ro instante - o golpe de primeira vista. 
V_emos, pois, que este atributo tem, ine
g~velmente, um carater de domínio, po
ren1, este domínio se verifica, diretamente 
sôbre o observador, enquanto que o po
der da dominância se aplica sobremodo 
aos demais componentes do quadro e sà~ 
mente indiretamente vai atuar sôbre 
aquele. 

O impacto, portanto, é um elemento 
accessório da composição - não determi
nante de su~ perfeição . Um quadr o po
de, em realidade, apresentar -se per feita 
m ente composto sem que possua aquele 

-- - -::, 

atrib~to. Pode, t ambém, 
possuir um excelente 
im pacto e ser composi.
cionalmente falho e fi-

' nalmen te, pode conter 
an1bos o que será ideal. 

P rocurando exem
plificar notemos a fig. 
11 que se apresenta sem 
impacto e aceitável. A 
fig ura 12, ao contrário, 
possuidora de forte im
pacto é totalmente fa
lha em composicão. A 
figura 13 possue, final 
mente, ambos os atribu
tos em apreço. 

Fechando est pa
rentesis voltemos a con
siderar a Dominância 

' procurando aprese atar 



n u 
ginn< qu l 
r za fraca 
v (. lor pictórh t 

Este ca 'u 
si v lment ", o 
um trabalh . 

A ment qu viu 01ç- d 
determinadas trilhas· qu foi ~ 
do, através l rn ntos s cundá1 i 
de atingir algo d • n1anifesto pr· z 1 

tico, ver-se-á subitain nte lograd 
girá, incontin nte, r legand 
c01n acentuada sensa ão d , r _.pul a . 
quecerá todo os seus atributos ons qu 
passarão a ser considerados corno su bt r
fugios enganosos, procurando minorai o 
defeito básico. Assim o principal atri
buto da Dominância será o valor intrín e
co do elemento, ou elemento , do centro 
de interesse . 

A seguir teremos a Locação deste 
centro. 
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terseções com as diagonais. Prosseguin
do tomamos sôbre o segmento B G igual 
ao lado B C. Pelo ponto G traçamos a 
linha G H formando o quadrado BCHG 
e determinando os pontos 1 e 3 nas in
terseções das diagonais . 

Fizemos, exclusivamente a título elu
cidativo, a demonstração dos três proces
sos para determinação dos pontos fortes 
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ainda que, particularmente, optemos sà
mente pelo segundo . 

Assim o fazemos por apresentar maior 
constancia na determinação daqueles 
pontos em função do formato do quadro. 

O primeiro processo é rudimentar e 
torna-se monótono pela igualdade entre 
as reações qualquer que seja o formato. 

O terceiro, apesar de fugir a este in
conveniente, é desastroso no caso do qua
dro apresentar um formato alongado em 
qualquer sentido. 

A figura 17 demonstra claramente 
este caso. 
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Nela vemos que podemos chegar ao 
extremo de confundir os quatro pontos 
em um só, colocado exatamente no cen
tro do retângulo - o ponto mais fraco 
possível. Para tanto bastará que o lado 
maior seja o dobro do menor. 

Além desses dois atributos principais, 
do centro de interesse, vários outros ele
mentos existem que lhes servem de ajuda 
na obtenção de seu carater, primordial, de 
domínio . Tais elementos se prendem a 
naturesa do trabalho e, como tal, se apre
sentam em grande número e dependem, 
na sua aplicação, do gosto artístico indi
vidual. 

Ainda assim lembramos o contraste 
tonal, o isolamento, a nitidez, a grandesa 
e, finalmente, os detalhes. 

A existência de um contraste tonal é, 
obviamente, um elemento de fixação e, 
concomitantemente, de interesse, sempre 
que estiver aliado a um valor íntriseco 
real. Assim é que o motivo principal do 
quadro quando destacando-se, por efeitos 
tonais, do conjunto adjacente terá, forço
samente, maior império. A recíproca é 
desastrosa, ou seja a confusão tonal entr 
centro de interesse e as massa vizinha . 
A força atrativa de uma região clara ·ô
bre um fundo negro (fig. 18), ou cinza 
escuro (fig. 19), é in xtimav ln1ent n1aior 
que sôbre uma cinza pálido (fig. 20) . 
mo o contraste de tons g ra o movim nto 
visual, pelo desequilíbrio resultant -, cla
ramente concluimo p lo pod .,r qu ta l 
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contrast ~ pod 1 á b 
de d01ninância qu 

O i olam nto do · 1t10 d 
é outro motivo qu lh aum nta o pod 
Tal isolam nto se refer sobr rnan ira, ao 
fundo do quadro. A figura qu s proj ta 
sôbre outra massa sem qu se not , ]a 
ramente, a distância, o arejam nto nh 
ambas, perde grande parte de sua for a . 

A vista sentir-se-á embaraçada na 
trama constituida e, sempre seguindo o 
princípio de menor esforço, prefere re
geitar o quadro a procurar esclarecê-lo. 
Sob este aspecto o isolamento pode ser 
considerado como corolário do contraste 
tonal. Há, todavia, outro aspecto a con
siderar, isto é, o isolamento propriamente 
dito ou seja o centro de interesse consti
tuido por um único elemento . Seja, por 
exemplo, o caso da figura humana na 
paisagem desertica (fig. 21). Tal figura 
ganhará, extremamente, se a encontrar
mos totalmente isolada, única, sem outros 
elementos quaisquer de ligação - outras 
figuras, objetos ou o que fôr. Neste caso, 
extremo se vê, a própria vestimenta di
minue a força dominante. O nú (fig. 22), 
em tais casos, obtém uma de suas máxi
mas interpretações. 

Quanto a nítidez julgo desnecessário 
tecer maiores comentários, pois o poder 
atrativo da imagem nítida é, naturamente 
maior que aquela esfumada. Em simples 
demonstração, basta observar qualquer 
foto obtida sob neblina para verificarmos 
a preponderância crescente das figuras, a 
medida que se aproximam da objetiva 
ganhando, portanto, maior nitidez. 

Igualmente quanto a grandesa deixa
mos de esplanar pela absoluta lógica que 
preside tal elemento . Um centro de inte
r esse maior possue evidentemente, força 
atrativa mais acentuada que um centro 
m enor. 

Com r elação aos detalhes esclarece
mos que sua existência, em um centro 
de dominância, oferece outro aspecto. Sua 
ação não se v erifica direta1nente sôbre o 
acréscimo de imperativo, só o fazendo de 
forma indiret a. Assim é que os deta
lhes servem como elementos de fixação 
da vista, que se det êm na observação da
quele requinte. L ogo a ação dos deta
l hes é exercida sôbre o p r ópr io valor ín-
rinseco do centro o que, indiretamente, 

lhe aumenta a força de domínio . 
Un1 assunto que julgo acert ado acla

rar, antes de encerrar este pequeno esbo
ço da Dominância: é a figura h um ana. 

Esta, por sua naturesa, regra geral se 
imp0e ao quadro como motivo de domín io 
e, por vezes, ocasiona a perda do trab alho, 
pe a existência de dois centros de inte
re se, ou seja, aquele que o autor deter-

minou e o outro formado pela figura 
humana que se desejava subor d ina ao 
primeiro . 

Existem alguns princípios que p o
curam determinar a relação de domínio, 
ou subordinação da figura com r eferência 
ao ambiente. 

O problema se verifica. sobretudo, no 
caso da figura humana ao ar livre. Ao 
esboçar o trabalho, antes de qualquer co
gitação, é necessário determinar qual dos 
elementos deverá dominar: a figura ou 
o ambiente. A seguir procuremos obter 
o resultado desejado usando os seguintes 
artifícios: 

Iluminação - A figura iluminada domi
na; na sombra subordina
se. 

Posição - A figura em qualquer dos 
pontos fortes é dominante. 

Grandeza - A figura é tanto mais do
minante quanto maior se 
apresentar em relação ao 
ambiente . 

Tonalidade - A vestimenta em contraste 
tonal com o ambiente ob
tém o domínio da figura . 
Tonalidades similares dão 
o domínio ao ambiente. 

Detalhes - A inclusão de detalhes na 
figura fazem-na dominar. 
A falta dos mesmos a su
bordinam quando o am
biente se apresenta deta
lhado . 

Atitudes - A figura olhando o obser-
vador é dominante. A fa
ce voltada permite o do
mínio do ambiente . 
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Estas indicações, en1 p arte d erivadas 
dos pr incípios anteriormente esplanadas 
e em par te motivados pelas reações psi
cológicas do observador, apesar de verda
deiras, devem ser usadas com extremo 
cuidado pois, via de regra, o menor des
lise entre as relações da figura com o 
conjunto dão preponderância áquela . 

Outro aspecto da dominância que po
der ia ocasionar dúvidas com relação ao 
sêr humano é o caso do r etrato, ou me
lhor do " portrait" propriamente dito, ou 
seja, a foto do rosto humano em que se 
procurou apresentar além da imagem ex
terior, um pouco da alma, dos estados 
emocionais, dos sentimentos . Aqui, po
deriam obj etar, não poderá haver zona 
de domínio pois todo o conjunto, uno e 
coeso, não permite o d estaque d e centros 
de interesse, linhas de força ou o que seja. 
Em realidade o "portrait" compôe-se de 
um único elemento mas, n este elemento, 
encontramos os seus componentes que po
deremos acentuar conforme o espírito que 
se deseja im prim ir a imagem . Se os 
olhos são os p ossuidores do detalhe ex
pressional que revela a em oção inferior do 
modêlo, a eles dev er emos dar en fase, co
locando-os em p onto f or t e, destacan do-os, 
acentuando-os e, n este caso, a cur v a da 
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fa · , a linha do nariz, a s01nbra das pál
P bra , ri~ o das sombranc lha pod -

nstituir, quand d vidam nte po
as linhas d força os contrastes 
lo qu 1 varão os olhos do obser
até a verdad ira região de domi-

Visto, em geral, o primeiro funda 
mento da Composição devemos chamar 
atenção para o perigo existente no exces
sivo zelo, a que se pode ser levado pelo 
d esejo de observar, rigorosamente, toda 
esta escolástica . 

Por vezes tal engano leva até ao 
absurdo de forçar soluções pelo exclusivo 
desejo formalista de aplicar um requinte 
composicional. Teremos, neste caso, um 
excelente trabalho técnico desprovido de 
valor artístico. Devemos lembrar sem
pre que a creação artística depende so
bretudo do sentimento e do talento indi
vidual e, como tal, não pode se restringir 
a regras e fórmulas inflexíveis. 

Se, após a creação de um trabalho 
qualquer, o autor notar que, inadverti
damente, nele desobedeceu a um princí
pio estabelecido e ainda assim, conside
rar bom o resultado, não deve, de forma 
a lguma, relegá-lo por tal falha. O que 
deverá presidir será o poder total do con
junto na transmissão da emotividade que 
motivou sua execução . Se tal ali estiver 
n ada poder á diminuir o valor real da 
obra. 

Além dest a advertên cia ou tra ainda 
existe que n ão desejamos silenciar. 
Trata-se de evit ar a en fase excessiva da
da a u m dos elementos composicionais 
sem cogitarmos da harmonia qu e deverá 

-

pr esidir ao conjunto . Tal 
erro poderá redundar n a par
da total do trabalho pelo d e-
siquilíbrio resultante. Antes 
de acentuan nos ou destacar-
mos, u m centro de dominân
cia, verifiquemos sua r la ão 
com os demais fundamentos 
afim de observar, se tal desta 
qu e, ou acento, não irá xis
tir entre ele . Neste pont 
recordamos a di gre ão f ita 
no início dest capítulo pas-
a1nos ao estudo do s 0 gundo 

princípio fundamental - b 
Equilíbrio . 

( ontinua 
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Entre as fot s qu 1na1s 
n1ente são apr sentadas 1n c.:01 ur os, a 
paisagens sobresaem sempre, d· da a gran
de popularidade que gozam nt1 o: afi
cionados . Sem embargo, uma q u stão 
que sempre suscitou frequent s discussõ s, 
é a de se incluir ou não alguma figura 
humana no conjunto, sem colidir, é claro, 
com a paisagem, mas ajudando sua x cu
ção, dando mais ambiente á fotografia. 

Sobre este assunto por certo que os 
leitores já terão ouvido os mais variados 
comentários, mas é insdiscutível o fato 
de que, se alguma pessoa aparece na pai
sagem, contribuirá automàticamente para 
aumentar o interesse do observador. Nas 
pinturas dos grandes mestres pode-se 
observar que muitos deles incluiram fi
guras humanas em suas paisagens . 

Ao executar uma fotografia de paisa
gem, você deverá estudar se é necessária 
a inclusão de uma figura humana para 
demonstrar perfeitamente a idéia ou sen
timento que deseja despertar no observa
dor . Uma vez decidido isto, se resulta 
que a figura deve ser introduzida, tam
bém deverá decidir se a figura deve do
minar na foto ou, pelo contrário, se deve 
Eicar subordinada á paisagem. 

A figura deve ser cuidadosamente 
colocada de maneira a ajudar a composi
ção. Se não pode ser mudada de lugar, 
modifique a posição da câmara de manei
ra que o resto da composição se armonise 
com a figura, para produzir uma foto bem 
equilibrada. 

Muitas paisagens e de modo especial 
os caminhos ou cenas de campo, produ
zem maior satisfação quando nelas vemos 
alguma figura humana que armonise com 
o conjunto. 

Não existe regra alguma que nos in
dique o t amanho que deve ter a figura em 
relação á área do quadro. Se é muito 
grande e ocupa um a área predominante 
no primeiro plano, atrairá a nossa aten
ção de tal forma que a paisagem poderá 
perder seu interesse e converter-se em 
uma fotograf ia de pessoa com uma paisa
gem por fundo ao envez de uma fotogra
fia de paisagem com uma figura nela . 
Por esse motivo é conveniente utilizar a 
figura como uma espécie de contrabalan
ço na composição ou com o algo que sirva 
de complemento ao tema geral sem per-

De todas as pa rt d 
importante, do ponto d 
sição, é o primeiro plano e a1 pr C1sa
n1ente, onde o fotógrafo falha mais 
quentemente em seus empenho a i 1-

cos. Geralmente, os fo ógrafos mai x
perimentados gastam muito tempo ant, 
de fazer a exposição, estudando uidado
samente a cena afim de ver que partes da 
mesma são de fato interessante que 
partes devem ser removidas para melho
rá-la. Muitas vezes, a presença humana 
é apenas sugerida tal como se pode er 
nas numerosas fotos de neve ou areia na 
quais só aparecem as marcas dos pé da 
pessoas. 

Para obter os melhores re ultados é 
necessário que a posição do sol seja a mais 
adequada e que o efeito das nuvens no 
céo também seja agradável . Muitas ve
zes acontece que estas condições não no 
são favoráveis e uma paisagem que pare
ce atrativa e realmente o é, resulta um 
verdadeiro fracasso do ponto de vista fo
tográfico. Neste caso, você deverá es
perar que estas condições se tornem mais 
satisfatórias ou esperar mesmo um outro 
dia en1 que as condições sejam melhores . 
O leitor deve recordar que a sorte nunca 
deve desempenhar papel importante para 
o êxito de suas obras e que ela deve ser 
~n1pre substituída por bastante paciên

cia e por uma reflexão cuidadosa sobre 
o que queremos fazer. 

Em toda fotografia de paisagem, de
vemos lembrar que a boa composicão 
exerce um papel importante . Uma fo-
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tografia para concurs , . n-1 un-1a boa 
compo i ã o, não terá val r lgu1n s b o 
ponto d vi --ta artístico . A linha do hori
zont nunca d v rá atrav sar a fotogra
fia justa1n nt no m io do quadro . 

Con elho gerai 

Explicamos alguns aspectos artísticos 
da fotografia de paisagens sem entrar em 
muitos detalhes que não conduziriam a 
nada de prático, deixando que a imagi
nação e o bom gosto do leitor possam se 
desenvolver perfeitamente, sem subme
terem-se a r egras estreitas que pouco es
paço deixariam á imaginação . 

Ao executar fotografias de paisagens, 
deve-se utilisar películas pancromáticas 
de velocidade média, como Plus-X, em 
combinação com um filtro amarelo claro 
quando o céo entra na fotografia, ou com 
um filtro verde quando existir predomí
nio dessa côr na cêna ( o filtro verde ame
nizará o tom demasiado escuro com que 
é reproduzido o verde das arvores). 
Quando se quer tomar vistas de manhã, 
bem cedo, obtendo-se um efeito exagera
do da névoa, pode-se utilizar o filme pan
cromá tico em combinação com um filtro 
azulado. 

A exposição deve ser correta, para se 
obter bons r esultados nas sombras . Para 
determinar corretamente a exposição, 
convém utilizar um bom fotómetro . É 
de grande impor tância a escolha de uma 
iluminação adequada. As horas matuti-

nas do dia ofer m, indiscutivelmente, as 
1n lhores possibilidades. O meio-dia, re
sulta g ralmente desastroso . O pôr de 
sol oferece efeitos muito agradáveis es
pecialmente em fotografias marítimas, 
n1as raramente em fotografias verdadei
ran1ente de paisagens uma vez que a ilu
minação resulta, quasi sempre, demasia
damente contrastada. 

Tão importante como a escolha da 
hora apropriada é a direção da luz. A 
luz que vem por detraz do fotógrafo re
sulta pouco interessante. O mesmo suce
de quando a luz forma um ângulo de 90º 
com o fotógrafo, pois as sombras ficarão 
paralelas á base do quadro . A luz que 
incide em certo ângulo por detraz do fo
tógrafo ou dirige os raios contra êle ( con
tra-luz) oferecem os mais interessantes 
efeitos (não esqueça o parasol). 

Conclusões 

A fotografia de paisagem oferece 
múltiplas oportunidades para quadros 
realmente bonitos e agradáveis de se ve
rem, mesmo utilizando-se apar elhos mais 
modestos, pois a luz forte do nosso sol 
garante a obtenção de negativos correta
mente expostos, mesmo com câmar as pro
vidas de lentes mais pobres . Não nos 
faltam lugares que constituem um ver
dadeiro par aisa para os fotógr afos. 

Adaptado de FOTO-CINE 

Orgão do Club F otog rafico de Cu ba 

O Brasil no Ili Salão Internacional ~e Salz~urg, nustria 
Notícia publicada pe lo "Correio da l\Ianhã" 

do Rio de Janeiro, a 23 de julho p. p ., traz.nos 
a grata nova de ter o Brasil conquistado mais 
uma vez, destacada projeção no III Salão In
ternacional de Arte Fotográfica de Salzburg, 
A u stria. 

Com efeito, n a classificação do · países, obte
, ,e o 2.0 lugar, sobrepujado apenas p~la 1\lema
n h a, enqu an to q u e na classificação dos clubes 
participantes o 1.º lugar coube, pela segunda 
vez consecutiva, á Sociedade Fluminense de Fo
tografia, de Niteroi, além de ohtN·em prêmios 
indiYiduais Francisco Aszmann, Jaime Moreira 
de Luna, Frederico Somer e I<liHo Leal . 

Para esse novo e brilhante êxito da fotogra
fia artística brasileira na Austria, cont ribuiram 
a:,; representaçõc da Sociedade Fluminense de 
Fotografia, Foto Clube Brasileiro e Foto Clube 
do Espírito Santo 
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Nosi-;as sinc(·rai,. <·ongratu1a<;Õe1'-, aos col(\. 
gas ,·c-ncNlores . 

* * 

O l1'oto-cine ( luht• Handeiranfc- tam h (-m 
haYia <'n,,iado ao refrrido Salão, sf•lecion a fla r -
presc nta~ão constante de 6 t trabalhos da a u to
ria de !15 consócios . A remc.ssa ~egniu t·om 
mês e meio de anteced<•ncin <' por carta a f>i·t~:- d 
7 de maio conumi<'on ii entidade p1·omo tora d. -
quele Saliio o en\'io <los trabalho!',, e • J"'sll c.
th:a rcla<:ão. 

Bntl't'tanto, por cat'ta da(ad, d<' 8 d .iu ho, 
assinada pelo Sr. F. Lahar, e rec "llid. aqu a 
18 <lo m<>smo mês, nos (- commiicado qu I s 
trabalhos chegaram a 1 :i de Junho, e com 
ins<'l' i<;ões <' tam bt•m a st•lt•ç .io e pr •mi. çã s 
th'<'l->i-.em eucerrado a 10, n :io .fo t·am ele i ~ 

l'ritos .... 



F lag1·antes colhidos por oca:;ião da visita da d ~Jt•gac·,11-' 1n· • 1• 11t • .. o il . 
de Cinem a, ao P. C. Bandeirante, v -'ndo-i,;e no 1n·h1wi1·0 um ~rllJH> d•· 

o S r. Sa ulo Guimarãe.· saudando o ~- ( . H., c-rn 

IX Salão Internacional de Arte Fo og áfica de S. Paulo 
Participação de 28 paises - 817 trabalhos inscrito ; 254 a mitido . 

INAUGURAÇÃO D O CERTAME A 
1.º DE SETEMB R O 

Mais u ma , ,ez a br ir-se-ão a s portas da ma
gestosa Galeria "Prestes Maia", p ara a realização 
do IX Salão Internacion al de Arte Fotográfica 
Jlromovido pelo Foto-cine Clube B andeirante . 

Terão assin1 os estu diosos e aficionados da 
fotografia e o público em geral, oportu n idade 
de apreciar uma das mais lindas mostras foto
gráficas já realizadas nesta Capital . 

O pouco tempo que, por motivos já conhe
cidos, medeou entre a última exposição - mar
ço deste ano - e o próximo Salão, fa:r;ia com 
que muitos duvidassem do êxito do certame de 
1950 . Entretanto, numa prova eloquente do 
1>restigio e r enome que grangeou ein todo o 
111undo, ao ence rrare1n-se a s inscrições, a se
<·retaria do Clube havia registt·ado 817 trabalhos 
de 265 a utores provenientes de 28 paises, a 
sabe r·: A lemanha, Argeutina, Australia, Austria, 
Re lgica, Brasil, Canadá, Ch ecoslovaquia, China, 
Costa Rica, f'uba, Dinama r ca, Egito, Espanha, 
'1Jstados Unidos, Finlandia, Fra nça, Grecia, 
Holanda, H ungr ia, lndia, Inglate rra, ltalia, Lu
xem burgo, Por1 uga l, S uecia, S u issa e Uruguay . 

JkssE"s 265 au to r es, 123 são n aciona is , com 
;l,~) trabalhos. 

Durant<• v .. irios dias trabalho u o juri do 
Salão, comJ)Osto pelos conhecidos intérpre tes, 

ngelo F. Nuti, Eduardo Salvatore, Francisco 
i • 1 lb1u1u~r<1u<', ,Jacob Polacow e José V. E . 
·alt'nti, ~,·Ieciona n.do dentre aquele elevado 1111-

nC" o de trabalhos, os mnis expressivos par a a 
. · >oi-iç:- o e ao conclnirem a difícil tarefa, esta
am~ admitidos 254 trabalhos, que entregaram á 
,e etari~t para a necessária identificação, a 
a\ 1n, · z procNlida, apre.sentou o seguinte 

q 1 a ~ vera): 

e IUl B\B LJI 

ln. cr. dmt . Ju d 

Do .K terior M2 o l l 
f)o Bra. i1 12:1 Gt .r'J 

Totai 265 1 -1 17 _;; 

:N'e. s s resultado.., não e t;io in lui<1' o 
tl'abalho. de membro~ do Juri, quai rão 
apresentados fóra d ele ão . 

:\lai . uma Yt-Z será o pi'tbli o agr·ada,'(!lm n
te urpreendido com o eleYado ni el t ' cnl o 
artís tico do autore bra Beiro . . cu ·o 
de trabalho nada fica a dever ao 
demonstrando o quanto pro~rediu. ntr 
difícil arte do branco e pret . 

* 
* * 

nó, a 

INAUGURAÇÃO A l.º DE ETE:\-IBRO - odas 
a s proYidencia já foram tomada p la Direto
ria do Clube para a próxima abertura da e . ·po i
~ão, tendo sido fixada a data de t.0 de . tembro 
próximo, á 20,30 horas . 

Como de costume, o ato inaugural terá ca
rater solene, a Ne deYendo comparecer a alta 
autoridades estaduai e mnnicipai , r pre en
tantes consulares, e figura de tacada do. no . 
~o~ meio culturais, artísticos e oc1a1 

Para pronunciar o discur o inaugural a Di
retoria convidou o conhecido escritor e crítico 
de arte, Sr. Sergio :\liJJiet, Diretor da Bibliotéca 
Pública l\lunicipaJ, o qual gentihuent ac deu 
ao convite . 

Não res ta, portanto, a 1uenor dúvida, que 
o IX Salão Internacional de Arte Fotográfica de 
S. Paulo marcará mais um expressivo aconteci,. 
meu to em nossa Capital . A mostra permane
cerá aberta ao público, diàriamente, durante to
do o mês de setembro, da~ 1 O ás 22 horas . 

- 17 -



E111 suas recentes férias, nosso Presidente passou alguns dias em Recife e, como não podia 

deixar de ·er, esteve en1 contacto com os nossos colegas da Capital Pernan1bucana. Gentilissiluos 

e SUD1a1nente cativantes, proporcionaram ao Dr. Eduardo Salvatore lindos passeios e mua inte

ressante excursão ao Rio Doce, durante a qual foi colhido o "grupo" acima, vendo· e o J)l'esidente 

"bandeirante" entre os Srs. J. Aguiar Fonseca, Argemiro Falcão, Oscal' :\laia, A. Bf't·zin e outros 

df'stacados aficionados do Foto-cine ( ' lnbf' do l{(>C'ife . 
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ATIVIDA o OG FICA o 
oto-cin ' lub t. g o n 

Essa En ti< la<lP fará rPa l I a, l'l1 

p1·óxi1110, o 111 Salão Pontagro:ss1•11, P d I te I o 
tográfica, a xemplo do qllP •inh, fazt.•nd 1 o 
anos anterior s. Em ofí ·io dirigido ao I·. . B., 
a Diretoria do Pontagros ·~n e. num , • te 
1nente gentil, solicitou fosse cl •signada. •nO·• o 
nossos afieionado ·, a comissão <.tu de\' ·rá p1·0-

ceder ao julgamento dos t1·abalho.· in:s<:rito · no 
certame. Essa distinc;ão será natm" lmenlt> 
aceita meliante o mais vi\'o praz r, consti ui11<.lt 
niais uma oportunidade ele str itar o· laço.- d • 
amizade que unem banlleirant e pon agross •11-

ses. 

Ainda dessa prestigiosa associa<:ão vem d ~ 
nos chegar a comunkac,;ão oficial da lei<_;ão de 
sua nova Diretoria para o bi ~nio 1930-1951 a 
qual, empossada a 10 de julho, ficou :is. im con:,;
tituicla: Presidente: Adão R. Felcle (reeleito): 
Vice-Presidente: Ovidio B. Ribas (reeleito): 1.0 
Secretário: Aluizio Strem.el; 2.0 Secretário: \\.al
clemar )Jekatschalow (reeleito); Diretore. Téc
nicos: Rauly Bianchi e Mario Horsman (reelei
to); Diretor ele Propaganda: João B. l\luzolon: 
Orador: Henrique Seiler Neto: Bibliotecário: Os
Yaldo Jansen; Conselho Fiscal: Dr. Jorge SilYei-
1·a, Luiz A. Cunha treeleito) e Abilio Holzmann. 
Congratulações ao F. C. P. por tão acertada eb
colha e voto ele feliz mandato ao membro ela 
nova Diretoria. 

Foto-cine Clube de Campinas 

A associação campineira Yem ele reali ar a 
eleição çle ua nova Diretoria a qual, com a 
reeleição do Sr. Alexandre Messias para o car
go supren10, ficou constituída conform.e segue: 
Presidente: Alexandre :VIessias; Vice-Pre ·idente: 
Dr. Inacio Pupo Vasconcelos; Secretário: Placido 
Soave; Tesoureiro: Helio Armani; Diretor Foto
gráfico: Antonio Fernandes; Diretor Cinemato
gráfico: José Porto :;.\'fartins; Diretor Social: Lu
clovico Lucas; Vogal: José .Mania. 

Estamos certos de que a noya Diretoria 
prosseguirá no glorioso roteiro traçado pela an
terior, projetando a Entidade, cada vez mai · 
em lugar de destaque no l'enário foto-artístico 
11acional. 

1 

Sociedade ergipana de oto ra 1 

A ·inado pelo ._ cre ário da 
so Oliva, o no, so Pre ·id nt , Dr. 
Yatore. re ·eb u c1.xpre ·ivo ofí ·i 
último - e vitorioso rometim n o 
da de. O documento m apr {'O r, 
mente. ás ami!:,1:o a ~ relac-õe qu 
substanciando entre a . . . F. e o h an 
destacando- e o trecho que permi imo-no 
produzir: 

''f_;.no!-- de todo in1pn .. ,cirulh el api,io, 1n·o1 • 
<·ão e estímulo da entidade que Y. ~- tão fthia
J0uente dirige, poi. contando .iá com ruai. de doí 
lu~troi-. de luta!--, ele expe1·it'ncia d ·itória 
1·ettunba11te~ e i-.endo ainda a leader do fc 1·mi
d,1Yel 1n0Yil1u.,.nto uacional em t)l·úJ da . t"t o
tog-ráfica, 1>oderé1, com !-,(-'~tu·arH:a, apontar-no, o 
caminho da Yitória". 

EYidentemente o ergipano:,, rne-clam o 
·~eus atributo ele rnode tia com o . de extr ma 
corte ia e eles e modo ó podem ele,·ar infini
tamente o crédito de impa ia e boa Yonta 1e 
que de início lhe fôra concedido pelo Bandei
rante. Ei uma <.lemon ~tração edificante de 
L·omo entendem a ~ relaçõe- inter-dul e , o.: no::-;
so ~ c.·ompanheh'o~ norcle tino ~. 

1. <. (l(' Campina~ l'ealizou rl'Ct>ntemente nm e~('nrsão á cidade de Ser1·a Xegra que reuniu 
g1 mui n ú11w1·0 11<• as..;ocia<lo!--. São desse JH·o,·eHo~o pas. eio, o~ flap:rantes acima. 
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Ao m ir ula ão pr ent 
núm ro do "Bol tim" p ·iv lmente esta
rá sendo r alizado o 1. ° F ti ai Interna
cional d in ma mador, promovido pe
lo Departam n o inematográfico do 
Clube . 

Esta extraordinár ia iniciativa do F. 
C. Bandeirante, pela primeira vez con
cretizada na Amér ica do Sul, represen
tando um acontecimento deveras expres
sivo para os anais do nosso grêmio, 
constitue a semente de um fecundo inter
câmbio graças ao qual poderão os nossos 
amadores, despreocupados de elevadas 
pesquizas "teórico-estéticas", colher far
to material para estudo objetivo, rigoro
samente dentro da finalidade do cinema 
amador que é a "realização" . 

Indiscutivelmente, concentra-se em 
nossa entidade o movimento cine-amado
rista. Já possuímos um explêndido con
junto de verdadeiros realizadores, cujas 
máquinas estão continuamente registran
do toda sorte de atividades, para serem 
depois levadas à apreciação daqueles que 
vêm o "cinema amador" como tal e nele 
encontr am sinceros motivos de atração, 
entretenimento, aprimoramento artístico 
e também o seu simples "passa-tempo". 
De qualquer forma, porém, "existe a 
realização" que é o filme apr esentado . 
Quasi não falam os nossos amadores, 
preocupados como estão em t r aduzir pelo 
cinema, aquilo que sua imaginação con
b eu ou o seu bom gost o simplesmente 
apreciou . Mesm o desta for ma, seja ela 
m uito bôa ou ainda empírica, um a v er
dade é incont estável: h ouve a iniciativa, 
a t entat iva e m uitas vezes a concepção fe
liz, artística e para satisfazer aos mais 
exigen tes, também ESTÉTICA. 

Estamos acomp anhando com o mais 
vivo interesse o desenvolvimento dessa 
men talidade ent re aqueles que figuram 
no qu adro dos cine-amadores do Clube. 
D eles temos recebido críticas sugestões, 
consultas e até mesmo ensinamentos, 
numa demonstracão de dinamismo e en
tusiasmo, bem de acôrdo com o ambiente 
de "produção" que sentimos em nosso 
Clube. Já está batendo às nossas portas 

n d r 
TO 10 D ILV VICTOR 

- J!,. . B. 

o II Concurso Cinematográfico Nacional 
para Amadores e poderíamos citar diver-
os dos nossos companheiros em febril 

atividade, filmando, montando e analisan
do seus filmes, comprovando quanto pro
veitosos têm sido os contactos havidos 
entre eles, bem como quanto têm absor
vido da experiência dos mais veteranos. 
Enquanto muito se fala e discute de cine
ma, vão os nossos assimilando e reprodu
zindo à sua maneira as lições colhidas e 
expondo-as à apreciação pública, contri
buindo por êste meio para o desenvolvi
mento de uma proveitosa mentalidade 
"pro-cinema-amador", rigorosamente den
tro do plano de ação do F. C. Bandeirante. 

Seria ilógico desprezarmos o cinema 
comercial, porque à ele tendem quasi to
dos, sinão todos aqueles que, no "ama
dor", atingem um grau de maturidade 
apreciável. Todavia, não é lógico somen
te cuidar do primeiro, esquecendo-se de 
strealizar" pelo segundo . Quem vê um 
bom filme comercial, de montagem dinâ
mica, fotografia excepcional, unidade, 
uma idéia bem arquitetada e desenvolvi
da cinematográficamente, não póde dei
xar de apreciá-lo e, sendo amador, pr o
curar mais tarde aplicar, com os seu s 
recursos e também com a imaginação, 
algumas das cousas que mais im pressio
naram seu espírito . Depois de "realiza
do" e "apresentado", analisa-se o traba
lho, mantendo-o dentro do plano de 
"cinema amador". Existem qualidades? 
Vam os en altece-las, mencioná-las, frizá
las sem qualquer restrição . Onde estão 
os erros? Vamos mostrá-los, apontar 
possíveis correções, sugerir outras idéias. 

No entanto, temos visto como errô
neamente se apreciam os filmes amadores, 
notadamente por aqueles estudiosos da 
estética cinematográfica, em termos de 
películas dos "studios". Havendo tempo 
e paciência, podemos ouví-los por horas 
a seguir. Depois, quando terminar a 
oração, podemos perguntar: - Mas, você 
já filmou alguma vez? Um sorriso ama
relo, uma desculpa qualquer e aí te nos 
a realidade: Poderíamos, então, en1pre
gar o nunca velho proverbio chinês: 
"Conversas não cozinham arroz" ... 

Propor novos sócios é o dever de todo bom 
, . 

SOCIO 
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REALIZA 
U T A 

ortanto, ti az ndo 
do nos o amad Jr s 
colegas d outro pai n 
dade já se n ·ontra m plan 
perior ao do Brasil, d jou o 
deirant não só n10 trar-lh 
des dos trabalhos projetados 
bém, proporcionar o nsejo d ob ~r 
mos e~entuais imperfeições qu , long 
derrota-los, constituem perman nt" 
m ulo para superá-las, brilhant m nt 
primeira oportunidade. 

O I Congre o Br il • 
1 

Foi realizado com inteiro êxito no Museu de Art 

Corno fôra amplamente divul
gado, realizou-se no decur o do 

mês de julho último, sob o patro
cínio do Museu de Arte de São 
Paulo, o I Congresso Brasileiro dos 
Clubes de Cinema e que reuniu as 
representações de cbversas cidades 
do país, num total de 30 agremia

ções. 

Os trabalhos preparatórios fo

rarn efetuados sob a orientação da 
Comissão Organizadora do Con
gresso e no seu decurso foram 
eleitos os seguintes congressistas 
para compore1n a mesa diretora : 
Florentino Barbosa e Silva, presi
dente; Saulo Guimarães, vice-presi
dente; Emanuel Santos, l.º Secre-
tário; srta. Dulce G. Carneiro, 2.ª Secretária e 
Tha les I unes Ferreira, 3.0 Secretário . 

Na sessão plenária do dia 28, foi apresen
tada a proposição da creação da Federação 
Brasileira dos Cluhes de Cinema, a qual levan
tou calorosos e demorados debates, os quais se 
prolongaram por várias horas, tendo usado da 
,palavra quasi todos os congressistas, apoiando 
uns, recusando outros, a idéia da imediata fun-
dação da Federação. Encerrando os trabalho 
<laquela noite , a mesa procedeu à votação da 
proposição. apresentada pela delegação "Ban
deir,mte '' a qual r esolvia as dúvida suscitadas. 
e 1do dado seu voto favorável 22 delegações; 2 
l teu-ai.,ões \ otar a m sob protesto e 2 delegaçõe 

{ L arê.m d t> \ otar. Ficou, assim. aprovada a 
i ltíia da f11n<lação ela Federação o que consti
tui . 1111 L ( Gntl'< ·imen to devera s a nspieioso e uma 

vitória ba tante expr ssi\ a da delega ã 
deirante", cuja atuação no decorrer de 
congresso foi. a1iá . das mai brilhante . 

.. l an
odo 

No egundo ctia. apó. a vL ita realizada 
instalaçõe do E .., L onde a delegaç- ti\·eram 
oportunidade de almoc:ar, foram r inicia<l os 
rabalho . tendo iLlo <li cutida a te e.· 'Pla

no de regulamentação de oncur o nacional d 
cinema para Amadore.· ··. la deleg-ação do F. 
Band irante. aprovada unanimemente pela ·o
mi ão. Depoi . ~ubmetict o relatóri ao ple
nário foi também o m , mo unanimemente apro
,,acto. tendo ido o no ~o trabalho, pela ua 
objetividade e clareza. caloro amente recomen
dado pela comissão enearregada de examiná-lo . 
A seguir. foi examinada a propo i ·ão formula
da p lo r. Saulo Guimarãe . da delega ão do 
Club de Cinema d ~ 5.o aulo. tratan<io da 
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l'in m, et11n n ' •mp1· a 
distri uidoras. a qual > autor olic-it o u to 
in ·luicla ·omo l • e nos a na L ong r t: s o . t 

(\le t i tamhém int "'"Talm ntt.• , p1· >\'ado . 

• sta mesma ta1·d a . d •l g-a ·õ t: l'sti\· -
ram 'lll Yi ·ita ft • ··d cl F . ·\ Ila nc.le1rant ·. 
mel p n · lT rnm a s "lh _ instala ·f e , e as!",isti

ram a 1n· j ·ã c.1 film Fot{1graro··, sendo 
s rYido logo a p i s um •·t'ocktail", falanclo na 
m·u ião. m nom do · \i ~uant s . o sr. "'aulo 
Guimarãe · que. agradee ndo a , atcn<;ões dL
P n ada ~ e . ·t rnarnlo a admirn('uo de todos 
11ela magnifka impr são eau ada . formulava 
à diretoria do Clube o' maL in ros Yoto de 
<..Te e nte pro ·p riclad . Agraclee u o no·so pre
..::idente. Eduardo alYatore. re ~sa ltando o de e
jo elo F. C. B. d pro ~eguir trabalhando para 
o engrandeeimento ela arte fotográfica e o pleno 
de envolvimento ela a tiYidade cin e-amacloras. 
em estreito e íntimo contacto com a agremia
çõe congêner e_ bra ileira . tão bri lhantemente 
repre entada no Con gres o em realização. 

No dia 30. foram realizados o derradeiro 
trabalho do Congre o. todo ele reYestidos 
da mai ampla camaradagem e perfeita unida
de de pontos ele vista , registranclo-se prontos e 
construtiyos enten dimentos entre toda a de
legações, numa afinidade de pensamentos e pro
pósitos que muito recomendara1n aos seus com
ponentes. Na parte final da assembléia, foi 
apresentado o relatório da Comissão encarrega
da de estudar o projeto dos estatutos da Fe
deração, composta dos srs. P. F. Gastal (elo Clu
be de Cinema de Porto Alegre), Saulo Guima
rães, e nosso presidente, Eduardo alvatore, re
lator da mesma. 

Diante da importância e ex pressão do re
latório, foram as suas proposições examinadas 
particularmente, t endo sido apresentadas pe
quenas emendas, cuja principal finalidade foi 
sempre a melhor e mais eficiente organização 
preliminar da futura Federação . Assim, de
pois de serem cuidadosamente apresenta dos e 
discutidos os diversos it ens do trabalho da Co
missão, ficou a ssentado que uma Com issão Pro
visória, a ser eleita pela Assemblé ia, deveria 
reunir a s sugestões dos diversos cine-clubes 
para a organização do ante-projeto dos Esta tu
tos da Federação; remetê-los às entidades in
teressadas; r eunir as sugestões por elas envia
das; condensar as em endas e convocar uma 
a ssembléia para exame e aprovação final dos 
Estatutos e e l ição ela primeira Diretoria da 
Fed eração. 

Log o a seguir teve lugar a Yotac:ão para 
e scolha dos cin o membros da Comissão Exe
cutiva, tendo sido o seguinte o resultado: Saulo 
Guim arães, 21 votos; Eduardo Sal atore, 20 vo
tos; A lmeida Salles, 19 votos; Florentino Barbo
sa e Silva, 18 votos e Carlos Ortiz, 17 votos. 
Recebida com uma salva de palmas, imediata
mente tomaram posse os membros eleitos, os 
quais, já estão coligindo os diversos elementos 
para organização do ante-projeto dos estatutos 
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l a 1 d 1·a 'fiu que sl•t·a l nl'aminha<lo futurn -
l11 l nt • • · a •1·t rnüH;Ôl'S hrasilt•ii-as d l'in ' -dube.~. 

l.\u poth.•r1amos c.1,L ·ar d assinalar a opor
t unil • 1n·o,eitosa inivlath a d '.\luseu ele rt 
, tt.' . ão Paulo. ao qual l'OUb o patrodnio dêss 
1 'ongre ·so Brasileiro c.1 lub s de Cin ma, 
c ujos r sultados fazem pr~,· r uma brilhant 
e ist f nl'ia para a F d ração que r sultou <los 
~ us primeiros clebat s. Aincla que não tives
, m todas a delegaçõ s podido enviar seus re
pr s ntante ao importante conclave, mesmo 
a s~ im o , trabalhos se conduziram ele forma bas
tant proYeitosa, sendo elogiável o esforço da 
me ·a, <:ujo membros não pouparam esforços 
para manter o congres o em efetivo funciona
mento, sendo de justiça tributarmos aos mes-
1110 o nosso Yoto de louvor. 

Contudo, desejamos salientar o nome de 
Florentino Barbosa e Silva, em cujos ombros 
repousaran1 os maiores encargos e que teve, no 
clecur o do Congresso, oportunidade ele demons
trar um elevado espírito público, aliado à uma 
incansáYel bôa vontade, impondo-se à admira-

ão de todos aqueles que, comparecendo ao 
\.·erta1ne, alí foram com a mais sadia e cons
trutiva mentalidade. 

INTERCÂMBIO CINEMATOGRÁFICO 

Concurso anual da Liga de Cinema 
Amador {EE. UU.) 

J á estão sendo aceitas as inscrições ao já 
famoso concur so anua l promovido pela Amateur 
Cinema League de New York, ao qual concor
eem am adores n ão só dos Estados Unidos, como 
tamb 'm de outros paises. Os intere i-mdos 
brasileiros e membros do F. C. Bandeirante po
derão encaminhar seus filmes àquela instituição 
n or t e-americana, valendo-se elas instruções que 
figuram nas últimas edições da revista "Movi 
Makers". Além do grande trofeu "Riram PerC'y 
Maxim", outorgado ao melhor filme do concurso, 
a ACL ainda classifica o "<lcz melhores do ano' \ 
recebendo cada autor uma artísti a ban(lf trola 
comemorativa 

• 
Congresso Internacional de Clubes 

de Cinema 

O Cine Club Uruguay e ·tá org,m izan o 
para o mê de etembro um congr 
cional de clube de cin mn, a realizar
Montevideú. cuja finalidade principal ~er 
funclação da Federação ul- met icana do 
bes de Cinema. O intere sado pod rão 
maiore informes ôbre a realização dê-t 
gre so, junto a Secretaria do F . C. B .. 



N o 1 C I A S DO E T o 
PENA FO OGRAFICA ROSA A 

At.:ha-se a Arg ntina em iq u ,. d, 
uma Entidad d • fotogra ia , f l ml. 11, , 2 , 
junho, passado, que atuarft ,_oh , Jr>ma " P L L 
E PARA A FOTO HAl1 IA". Tl'ata-sc tlc "l'J A 
l<"'OTOGRAFICA RO AHINA qu • surge> t:om pro
missor programa de r alisa ·õ s Pfetiva , < o m o 
sejam, concursos, aulas, expo:ic_:õe., tun 1a •• o dt 
biblioteca especialisada, laboratório, t>t<·., in 
duindo relações amistósas e ele Jntert•amlJio com 
as entidades similar s do país e do ex t >l'io, . 

A primeira Diretoria está int grada pí•lo:, 
seguintes nomes, todos de alta projeção no (·<•
nário da Arte Fotográfica: Presid nt - Dr. Ber
nardo R Yost; Vive-Pr sidente - Dr. I'..nrique 
Maskivker; Secretário - Sr. Or st Gublielmi : 
Tesoureiro - Sr. Mario Benvenuti; Vogal - , r . 
Salvador Costa; Acessor Técnico - Prof. I liram 
G. Galógero. 

Noticiando tão ausp1c1oso acontecimento, 
congratulamo-nos com os aficionados continen
tais por mais esse passo á vante, formulando os 
melhores votos ele prosperidade â novel Entida
de Rosarina . 

CONGRESSO DA FEDERAÇÃO IN
TERNACIONAL DE ARTE 

FOTOGRAFICA (FIAP) 

Conforme tivemos ensejo de noticiar em 
nossos números precedentes, teve lugar, de 17 
a 19 de junho, em Berna o Congresso e a Expo
sição levada a efeito, bíenalmente, pela FIAP. 

Correspondência pormenorisada que o 
Bandeirante recebeu do Dr. M. Van de Wyer, 
Presidente da FIAP e nosso representante junto 
ao Congresso e Mr. Boesiger, Secretário Geral 

CALENDARIO DE SALÕES 
Pelo Diretor de lnterca.mo10, foi organizado o 

calendário abaixo de salões internacionais a se reali
zarem durante o ano de 1950 no estrangeiro, e aos 
quais o Clube concorrerá em representações cole
tivas de seus associados. 

Nessa relação foram ii.lcluidos, de preferência, 
os salões promovidos por entidades congêneres que 
mantém inte:rcâmbio com o Fc. C. B., concorrendo 

S A L 6 E S 

14.º Salão Int. do Chile (Santiago) 

14.0 » " F. C. Argentino (Buenos Aires -
(Argentina) 

" Soproni F. K. (Hungria) 

7.º Concurso Esportivo do C. A. Provincial de Ro
sário {Argentina) 

4.º Salão Int. de Cuba (1951) 

14.0 

15.0 

" 
" 

" 

" de Portugal (1951) 

" de Johannesburg 
1951 

Africa do Sul -

" da "Irish" (Dublin - Irlanda) (1951) 

INTERNACIONAIS DE 1950 
com idênticas representações ao Salão Internacional 
de São Paulo. 

Foram considerados apenas os salões que se 
realizam impreterivelmente, todos os anos, o que não 
impedirá de, à relação, serem acrescentados poste
riormente, outros salões e certames promov'dos por 
associações amigas ou que venham a iniciar relações 
com o nosso Clube. 

CIRCUITOS 

Ot1tros salões da 
Hungria e Austria 

Cape Town, Port Eli
zabeth e Durban 

Outros salões da 
Irlanda prov.) 

Datas de entrega. 
no Clube 

6 de Agosto 

29 de Agosto 

11 de Setembro 

24 de Setembro 
1 de Outubro 

31 de Outubro 

5 de Novembro 

3 de Dezembro 

1 
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OPORTUNIDADES 
E ta ecção cha- di po ição do am dor ou profissionais interessado na 
compra v nda ou permuta d aparelhos ou materiais foto-cinematográficos, sendo 
o pequ no anuncio cobrado à razão de r . 50,00 para o máximo de 4 linhas. 
Para o ócio do lub , a in rção de um pequeno anuncio mensal será gratuita. 

VE r E- 'E uma bj tiva para ampliador 
\Yoll nsak 30 mm. f / -l,.1. nova em folha. 

aeompanhada cl e. toj original. a pre<:o cl oca
. ião. Tratar c:om ~el on. nu 'eeretaria do 
Clube. 

VE .,.DE- E uma p ecl-Graphie, com obj. Ektar 
-l 5, acompanhada de -! eha ' sis cluplo de fil-

111e rígido. 1 chas is para filme "pack'', 2 re
fletore para fla h e extensão. Aceita-se pro
posta para troca com filmador ele classe ele 
lG mm. Tratar pelo tel. 6-71 O com Alberto. 

p RECISA- E ele um retocador ele ampliações 
que queira vir para o Interior ele :\finas -

·idade ele Cara tinga. Paga- e ben1. Correspon
der com JoNé Romão Filho. Praça Cesario Al
vim, 30 - Caratinga. 

' . 
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f 

j 

A E SóRIOS em g ral para fotografia pelo· 
melhores preços. Esmaltadeiras 50x60, ti-

po plana, tocla ele ferro "Fontamac'', esmalta
deiras 30x40, -!5.·60, curvas, refletores, roletes, 
plaea eromadas, marfinites, inter111ediários pa
ra filme rigido, etc.. Não aceite imitaç-õe . 
FONT. ~[AC, Rua Francisca l\Iiquelina, 190 -
Fone:- 3-562 

V E~DE-SE un1 flash Kalart Master Passive, 
quase sem uso, já sincronizado para Rollei-

flex automática. Tratar con1 Xelson, na Se-
cretaria do Cluhe. 

A RTIGOS fotográficos e cinematográficos, aces-
sórios en1 geral para amadores e profissio

nai . temos sempre em estóque. Visite-nos, 
sem comprornisso. SI lOX KESSEL, Rua Con
selheiro Crispiniano. -10-l - 2.0 and. - s / 211 . 

' . 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM OS SEUS 

ANUNCIOS 

D a sua apresentação 
depende a sua eficiência. 

Portanto,em seus impressos 
use sempre 



FOTO CI CLU A 
Atelier e câmara escura ara 
aperfeiçoamento. - Sala de lei ura 
pecializada - Conferências, debates e 
sobre fotografia e cinema - Sessões 
cas - Excursões e concursos mensais en re os so
cios - Participações nos salões e concursos acio
nais e extrangeiros - Intercâmbio cons ante com a 
sociedades congêneres do País e do Exterior. 

BOLETIM INFORMATIVO MENSAL 

DEPARTAMENTOS: 

FOTOGRAFICO 

CINEMATOGRÁFICO 

SECÇÃO FEMININA 

Joia de admissão Cr S 50,00 

Mensalidade (inclusive Taxa Extra 
de própria) 

, , 
pro se-

Anuidade (recebida sômente nos meses de 
janeiro e março de cada ano) . 

li 30,00 

li 200,00 

Os sócios do interior e outros Estados e da secção Fe
minina gosam do desconto de 50 % . 

Séde Social (Edifício Próprio) 

Rua Avanhandava. 316 -:- Fone: 2-0937 

S. PAULO 

BRASIL 



Faca "b· d o iofotogrofio" 
e seu filho co 

f·1 , m 
1 mes 

nas mel hores ca sas do ramo. 

T b1 • ,110 10 .. _ S p - Tel fonP- , • '%- 389. 
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